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• Discutir os relatos dos séculos XVI a XIX sobre a Amazônia e suas diversas "visões"; 
• Compreender o processo de ocupação territorial do período e a economia colonial; 
• Analisar os conflitos com as populações nativas. 

EM ENTA 

A construção da Amazônia: a ideia do "paraíso terrestre" e o discurso fundador. Relatos de viajantes 
dos séculos XVI ao XIX. O mito do eldorado. Os deslocamentos populacionais e a questão indígena. 
Ocupação do espaço amazônico até o século XIX. A economia colonial amazônica e os conflitos de 
interesses. A crise do sistema colonial e o impacto sobre a Amazônia. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS 

CONTEÚDOS 

1. A construção historiográfica da Amazônia 
1.1. Relatos dos viajantes dos séculos XVI ao XIX 
1.2. O mito do Eldorado e das Amazonas 

2. A ocupação e colonização da Amazônia 
2.1. A escravização indígena 
2.2. As missões jesuíticas 
2.3. A conformação da fronteira amazônica colonial e a estratégia militar portuguesa 

3. A economia colonial amazônica e os conflitos de interesses 
3.1. Ciclos econômicos: a mineração e a pecuária 
3.2. A resistência indígena 
3.3. A resistência negra e a formação dos quilombos 
3.4. A cabanagem 

4. A crise do sistema colonial e o impacto sobre a Amazônia 
4.1. Do abandono da região ao primeiro ciclo da borracha 

METODOLOGIAS DE ENSINO 

disciplina será desenvolvida através dos seguintes procedimentos metodológicos: aulas 
xpositivas e dialógicas, trabalhos individuais e coletivos (em grupo), estudo com leitura de 
extos indicados, debates, seminários, filmes, análises de temas específicos, viagens de 
campo e produção de relatórios. 

* Tem-se como proposta a realização de viagem de campo com os acadêmicos para a região do Vale do Guaporé para a fes 
o Divino Espírito Santo do Vale do Guaporé, prevista para acontecer entre os meses de abril e maio de 2018. Ressalta-se 
ue o projeto, cronograma e datas para a atividade serão apresentadas em reunião do Conselho Departamental p 
provação, esclarecimentos e providências. 
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RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Quadro, pincel, apagador, computador portátil, projetor de imagem/data show e equipamento de som. 

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS) 

A avaliação acontecerá no decorrer da disciplina de forma continuada através dos debates e 
participações em sala de aula e será dividida em duas principais fases/procedimentos: 

1 - Leitura, apresentação de texto e debate em grupos na sala de aula sobre obras selecionadas 
conforme temas e bibliografia da disciplina (0 a 100 pontos). 

Critérios de Avaliação Nota Máxima Nota 

1. Consistência/Domínio do Conteúdo 30,0 

2. Clareza e Sequência na Apresentação 15,0 

3. Objetividade na Abordagem do Tema 15,0 

4. Qualidade do Material de Apresentação, Utilização e 
Adequação de Recursos 

15,0 

5. Capacidade de Despertar e Manter o Interesse Pelo 
Assunto 

15,0 

6. Adequação do Tempo 10,0 
TOTAL 100,0 

II - Relatório de Viagem de Campo (descrição das principais atividades realizadas, e dados referentes 
ao alcance dos objetivos; discussão sobre as comunidades de remanescentes quilombolas na região do 
Vale do Guaporé, a cultura e religiosidade presentes na Festa do Divino). (00 a 100,0 pontos) 

Critérios de Avaliação Nota Máxima Nota 

1. Apresentação do Tema/Relatório 20,0 

2. Revisão de Literatura/Discussão teórica 20,0 

3. Objetividade e Discussão/Criticidade na Abordagem do 
Tema 

20,0 

4. Utilização de Linguagem Acadêmica 20,0 

5. Conclusão 20,0 

TOTAL 100,0 

111 - Prova Escrita, Individual e Sem Consulta. (00 a 100 pontos); 
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Programa sujeito a alterações, a serem previamente discutidas com os alunos. 
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